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MAQUINA TIPO 34 - "ROBOT 
(Zig-Zag automática) 


« 7 | 0 » 


MAQUINA TIPO 33 "TORPEDO" com 
estica-fio articulado e bobina central 


MAQUINA TIPO 29 


MAQUINA TIPO 27 - "BCE 
com estica-fio articulado 
e bobina central 


MAQUINA TIPO 26 
a bobina central 
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MATRIZ 

Belo Horizonte: Av. Antonio Carlos, 2Ó1 - Fone: 2-4128 
FILIAL: 

CURVELO : Rua Juvenal Borges, 7 - Fone : 1097 
AGÊNCIA ; 

CORINTO: Rua Benedito Valadares, 418 








EM PLENO 
CORAÇÃO 
DO ESTADO- 

pulsa, em ritmo de progresso, uma cidade beneficiada por 
fatores propícios ao seu desenvolvimento. No centro geodésico 
do Estado, em posição privilegiada pela facilidade de comunicação. 

CURVELO se destaca por suas excelentes lavouras e seu fino 
plantei de gado indiano, preciosas fontes de riqueza de Minas 
Gerais. Anualmente, no “Parque Getúlio Vargas”, realiza-se a 
exposição dos seus produtos, que constitui sempre uma demons- 
tração admirável da capacidade realizadora do município. 

Também estamos presentes em CURVELO. onde mantemos 
uma agência, cujos serviços se acham à sua disposição. 

c (ficmoo Q%(/rixmti£ de (Thinaò Q(mub,cf$ 

Nossos enderéços em: CURVELO, Av. D. Pedro II, 387 - BELO HORIZONTE, 

R. Tupinambás, 346 - BRASÍLIA, Av. W 3, Con,. 45-Lon 4, SCRS - RIO DE 
JANEIRO, R. do Ouvidor, 75 - SÀO PAULO, R. Sio Bento, 366. 




Vai aqui o nosso nono nume. 
ro; com a apresentaçao das 
"10 Mulheres Mais Elegantes- 
de Curvelo" , uma lembrança — 
do Reinado de Momo e, outra- 
vez e sempre, o "Society", - 
desta^feita com metragem lon 
ga. Nao inserimos os artigos 
dos nossos colaboradores, . - 
pois fomos forçados a diminu 
ir o número de paginas desta 
edição, por falta de verba ; 
aqui, portanto, mais um exem 
piar da nossa "C.N.", desta- 
vez, ainda com maior atraso; 
em parte somos culpados por 
ele; mas afazeres diversos , 
os nossos compromissos pes - 
soais inadiáveis, e a ausên- 
cia de qualquer colaboraçao- 
direta na própria vida da re 
vista, (corretagem, pagina - 
ção, montagem, etc.) nos to- 
lhem e nos atrasam. 

Ao lado, as candidatas a - 
Rainha da Escola Normal Ofi- 
cial de Curvelo, srtas. Bel- 
kiss Puntel Ferreira, Maria- 
Elizabeth Barbosa Reis, Mar- 
Iene Beatriz Pereira e^Maria 
Amélia de Assis Mourthé; lou 
vável campanha em prol da - 
instalaçao da ^Biblioteca da- 
quele educandário; "C.N." a- 
po.iando decididamente; repor 
taçem^para a próxima edição; 
ate lá; ponto. 


r a imundo ntariind aponia: 



sra. 

antônio 

ferreira 

pitanguy 




Sra. Antônio Ferreira Pitanguy, «née» 
Mary Perácio, foi, durante longo tempo, 
a responsável pelas melhores festas aqui 
realizadas. «Parties» aquêles sempre de 
carater filantrópico. Intelectual, tem co- 
laborado assiduamente na revista «C-N». 
Figura hoje entre as «10 Mais», como 
representante inconfundível das mães 
de família, que têm sabido dar esme- 
rada educação ao» seus filhos. 







Sra. Dr. Rubens de Oliveira Lucena, 
«née» Maria José Alvares Diniz, tradi- 
cional membro da Comissão de Festas 
do Curvelo Clube, tem colaborado com 
as diretorias nas promoções das festi- 
vidades. Sua elegância se destaca mais, 
na distinção do seu trato. Assídua fre- 
quentadora das noitadas curvelanas. E 
também dama rotária, e faz do lema 
rotariano (DAR DE SI ANTES DE 
PENSAR EM SI) o lema da sua pró- 
pria vida. 


sra. 

dr. rubens 
de oliveira 
lucena 



Sra. Juvenal Moreira da Silva, nas- 
eida Zulma Pinto de Oliveira, tem sua 
presença obrigatória na lista das^ <10 
Mais», pela insofismável e congênita 
elegância. «Habituée» das noitadas cur- 
velanas, não se descura da esmerada 
educação dos seus filhos, fazendo-os 
participar, também, de todas as promo- 
ções infantis que se organizam na cida- 
de, no sentido de beneficiar os menos 
favorecidos. 


sra. 

juvenal 

moreira 

da 

silva 




Sra. Ernesto Salvo, «née» Miloquinha 
Werna de Magalhães, uma das «10 
Mais» dêste ano, pela sua elegância au- 
têntica, e participação definitiva nos 
movimentos sociais de nossa cidade. 
Representando a tradição da família cur- 
velana, alia ao seu encantamento pes- 
soal vasta e erudita cultura, traduzida 
muitas vêzes nos seus saborosos con- 
tos, porque, «conteuse», tem estado sem- 
ore presente nas páginas de «C-N». 


sra. 

ernesto 

salvo 




sra. 

Júlio 


alvares 

mascarenhas 


Sra. Júlio Álvares Mascarenhas, srta. 
Odelma Vieira, quando môça, dentre as 
sras. que figuram nesta lista, a mais 
jóvem. Sempre presente nas nossas fes- 
tas, passeia a beleza e «charme» pelos 
nossos salões. Tem ponto alto de sua 
elegância no requinte do traje. Dama 
rotária também. 






13 rta. Mariza Castelo Branco Valada- 
res, íllha do casal dr. Geraldo Castelo 
Branco Valadares, aqui figura pela se- 
gunda vez. De uma beleza e elegância 
incontestável. Alegrou as páginas de 
«C-N», numa reportágem «bn>. Entran- 
te na maioridade, soprou as dezoito ve- 
linhas numa festa em que recebeu be- 
nissimamente. Estudante, faz em BH o 
seu curso, aqui vindo em todas as opor- 
tunidades que se lhe oferecem. 


mariza 

castelo 

branco 

valadares 




Srta. Sônia Maria Pinto Salvo, filha 
do rasai Deputado Paulo Salvo, aqui 
figurando novamente. Dotada de uma 
simpatia invulgar, e de uma personali- 
dade marcante. Menina de «pedigree». 
Estuda também em BH, repartindo suas 
férias entre esta cidade e a Belacap. 




Srta. Elizabeth de Assis Mourthé, fi- 
lha do sr. e sra. Pedro Mourthé Sam- 
paio, pela segunda vez integrando esta 
lista, e com a mesma assiduidade «co- 
yer-girl» de «C-N». Colecionadora de 
titules de beleza, tem, entre os seus 
cetros, o de «Rainha da Primavera» e 
«Rainha da Exposição». Tem sido, em 
nossas reuniões, notadissima pela sua 
beleza espigada. Coqueluche dos foto- 
gráfos, é de uma fotogenia excepcional. 


srta. 
elizabeth 
de assis 
mourthé 


Tane perácio Pitanguy, fílfea do 
ir f*ira. Antônio Ferreira Pitanguy 
_ do o seu «debut» em lista de-IO 
SSr»n* ao lado da sra. sua 
J5S Capa de “c-W» e «Miss Exposi- 
cão" de 1960. Introspectiva* e wbnsh 
Ç honita dona de um porte de 
Haínha. Elegância e beleza ali são MAL 
DE FAMÍLIA, como se percebe, alias, 
o que nos proporcionou Larw ^: 
primeira vez no pais, mae e filha na 
mesma lista de «10 Mais Elegantes». 


srta. 

lane 

perácio 

pitanguy 



Srta. Eliana Diniz Starling, filha do 
casal dr. José Rodrigues Starling, mais 
uma vez é apontada nesta lista. De uma 
simpatia personificada no seu próprio 
«it», a capa mais aplaudida de «C-N». 
Sagrou-se «Mias Elegância Consórcio*, 
numa disputa em que pesava a graça, 
a beleza e o charme das moças curve- 
lanas. 


srta. 

eliana 

diniz 

starling 



VOLKSWAGEN 


Viaje de l. a classe 
preferindo os ônibus 
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EMPRESA TOLENTINO 


o bom senso sôbre rodas 
pelo menor preço de compra! 



revendedor autorizado, 
em Curvelo: 

ESPESCHIT, FILHO & CIA. LIDA. 

fone 1042 - end. 11 «VIANA» 
av. antônio olinto, 209 




IRMÃOS 
AVELAR & 
CIA. LTDA. 



Cereais e ferragens 
grossas por atacado 

Aguardente PEREIRINHA 
Fubá mimoso LUSA — Fa- 
rinha de mandiosa 
LUSA 

Matriz: CURVELO 
Fones: 

Escritório: 1201 
Armazém: 1110 
Caixa Postal: 21 
End. Teleg.: AVELLAR 
Rua Pe. Curvelo, 72 

Filial: B. HORIZONTE 
Rua Guaicurus, 519 
C. Postal: 595 
Telefone: 4-3540 

Eqd. Teleg. : IRMÃOS AVELLAR 
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UM DOS MAIS MODERNOS 
DO PAÍS 


«KVEMtNTE NESTI UlUt. n mimsvm 

Cl NE TEATRO 
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Ainda neste ano, inaugurar-se-á, nes- 
ta cidade de Curvelo, o magestoso CI- 
NE TEATRO VIRGÍNIA, em fase de 
construção já adiantadíssima, e localiza- 
da á Praça Benedito Valadares. 

O cinema, que leva o nome da avó 
paterna do Sr. Newton Correia da Sil- 
va, um dos sócios desta notável reali- 
zação, e de propriedade da firma Anto- 
nio Corrêa e Filhos Ltda. (Aguardente 
Corrêinha), que não mede esforços 
para dotar nossa cidade de uma casa 
de diversões da qual muito se orgulha- 
rão os curvelanos progressistas. 


O CINE TEATRO VIRGÍNIA terá 
1262 cadeiras com fino estofamento, sen- 
do 950 na parte térrea e 312 nas gale- 
rias. Será dotado de aparelhagem total- 
mente importada, de procedência nor- 
te-americana, fornecida pela SIMPLEX, 
sendo a mais moderna do mundo (Mo- 
dêlo 1961). Será, no momento o único 
aparelho desta espécie no país. Êstes 
projetores e demais instalações já se 
encontram em Curvelo, aguardando a 
fase de montagem no prédio. Terá a 
nova casa 2 moderníssimos conjuntos de 
som Estereofônico. 
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o PALCO E A TELA 

O palco será dos maiores do país, 
medindo cêrca de 140 metros quadra- 
dos de área utilizável, com amplos ca- 
marins de acesso independente, confor- 
tavelmente instalados. Tera, também, 
pôço para orquestra. O palco pode abri- 
gar perfeitamente grandes companhias 
teatrais e de revistas e variedades, bem 
como orquestras sinfônicas. 

A tela, de dimensões panorâmicas e 
que será a maior do Estado, terá 110 
metros quadrados, aproximadamente, e 
com perfeita visibilidade, seja qual fôr 
a posição em que se colocar no cinema 
o espectador. 

CONFORTO PARA O PÚBLICO 

O moderno sistema de ventilação, com 
ar condicionado perfeito, permitirá a 
insuflação de 60 mil metros cúbicos de 
ar puro e filtrado, por hora, mantendo 
o ambiente totalmente agradável e aco- 
lhedor. O ar será renovado constante- 
mente, através de uma rêde de condu- 
tos subterrâneos, que elimina o ar pro- 
veniente do teto. Foram projetados, tam- 
bém, duas amplas toilettes (para senho- 
ras e cavalheiros), com acesso discreto. 
Terá enorme sala de espera, com 110 
metros quadrados, dotadc de poltronas, 
bebedouros com água filtrada e gelada, 
telefone, bomboniere e duas bilheterias 
funcionais. A gerência manterá, em 
anexo, escritório que prestará completo 
serviço de informações. A programação 
constará da exibição de grandes pelícu- 


las cinematográficas, bem como a apre- 
sentação pessoal de artistas do rádio, 
TV e cinema nacional, companhias tea- 
trais e de variedades. 

O PRÉDIO 

O prédio, com 3 pavimentos, terá 18 
salas com frente para a Praça Benedito 
Valadares, e 2 lojas na parte térrea. A 
saida do cinema será também efetuada 
através de uma galeria que ligará a 
referida praça à rua João Pessoa. Nes- 
ta galeria haverá pequenas lojas, dan- 
do, além disso, acesso ao restaurante, 
bar e churrascaria que será instalado 
na parte lateral. 

COLABORADORES NA 
GRANDE OBRA 

Além de seis engenheiros, entre os 
quais o Dr. Randolfo Diniz Filho (pro- 
jetista) e os Drs. Ady Magalhães e Ivo 
Guadaguin, responsáveis pela parte es- 
trutural, também conta a construção 
com a assistência de cinco departamen- 
tos de engenharia especializada, que tra- 
tam dos aspectos do cinema e do pré- 
dio, referentes à arquitetura, estrutura, 
parte hidráulica, acústica, ventilação vi- 
sibilidade, etc., com um total de 10 plan- 
tas. As obras (orçadas em 30 milhões) 
estão entregues à construtora local (Ho- 
mero Nery Diniz), com o que os res- 
ponsáveis pelo empreendimento demons- 
tram mais uma vêz o aprêço_ ao curye- 
lano e à sua capacidade já tão sobeja- 
mente comprovada. 







-o melhor, feito I 


niemeyer 

idealizador de Bra- 
sília, do edifício-se- 
de da Organlzaç&o 
das Nações Uni- 
das, em Nova York, 
do Museu de Arte 
Moderna, em Cara- 
cas, do bairro Han- 
sa, em Berlim Oci- 
dental. 



portinari 

criador do mais fa- 
moso conjuntopic- 
tórico do Brasil, au- 
tor do mural "Quer- 
ra e Pa*», referen- 
cia mtxlma da ar- 
te moderna, reali- 
zado para o edlff- 
cto-sede da ONU 
em Nova York. 



burle mai 

urr> do* 

pa *«5 «*< 

mundo 

vsíp^o*^ <í T*^ 

Mo*« u 

demsdo»* *^a 
nelro, P**° ^ 

Nscioo* <*' ^Ara- 

cs* 


ll ho: praças de esportes prontas — dÊZÊBil^ 




iate clube 


t * 


9 K 










1 

concha acústica 

2 

piscina com 100 mts. de extensão 

3 

piscina de água quente 

4 

piscina de crianças 

5 

praça de esporte infantil, 
play-ground 

6 

milk-bar e ploy-hause 

7 

super praça de esportes com 
campos de basquete - tênis - 
volibol - peteca e futebol de salão 

8 

cozinha e frigoríficos 

9 

restaurante internacional 

10 

bar e boite 

11 

chapelaria 

12 

salão de festas 

13 

salão da diretoria 

14 

varanda monumental 

15 

salas de |ogos 

16 

salas de música 

17 

sala de negócios 

18 

biblioteca 

19 

balneário 

20 

depnrtamento fisioterápico, (saúna, 
duchas escocesas - banhos turcos- 
massagens e gabinete médico) 

21 

barbearia 

22 

cabelereiro e manicure 

23 

salões de estar 

24 

centro telefônico 

25 

garage de barcos 

26 

parque privativo para automóveis 

27 

bosque 


íarx 


criaram o 


Em 1945, quando nasceu 
a Pampulha, Belo Hori- 
zonte era uma cidadezi- 
nha com 250 mil habi- 
tantes. Hoje, é uma me- 
trópole de 700 mil. Para 
a metrópole de hoje e do 
ano 2.000, surge o 

pampulha 

iate clube 



inauguração completa. 


presidente: josé olímpio de castro filho 
vice-presidente: mário werneck de alencar lima 
diretores: carlos vaz de melo megale. 
dorcy bessoni. gerson dias. murilo gianetti. 
waldemar lopes martinez. 
walter monteiro boechat. 
conselho deliberativo: presidente - gilberto 
de andrade faria. 

condições de venda: 

cr$ 141.000.00 à vista 
cr$ 150.000.00 título 
reformável (20°/o de 90 em 
90 dias) 

escritórios: 

rua carijós. 424, 16o andar - 
telefone 2-7834 - edifício 
joaquim de paula - belo 
horizonte - minas gerais 

mais uma realização de 

de 
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REQUINTADÍSSIMO o ambiente do 
3.° andar do Automóvel Clube. Talvez 
seja o ponto mais «top», de «bêagá». 

NENETE e Fernando Mattos nova- 
mente «in love». 

UM DOS BROTOS mais bonitos da 
cidade, é a Maria Luiza, filha do casal 
Geraldo Magela Rabelò, que soprou bo- 
lo com 15 velas, há dias, armando-se 
boa reuniào. 

ANA LÜCIA Salvo Souza, estava da- 
nada de bonita, fazendo passear o seu 
«charme», outro dia lá no Iate. 

EDSON FRANÇA, estêve gozando 
férias na fazenda dos Pitanguys, e D. 
Lourdes e as garotas aconteceram aqui, 
durante o Carnaval. 

CASARAM-SE Filogônio Pereira da 
Silva e Cicinha SanfAna. Parabéns. 

ARRANCARAM O BUSTO DO BIAS 
e quebraram os globos do jardim, na- 
quela noite em que faltou luz. O «traba- 
lho» foi feito por uma turma de jotatezi- 
nhos. Polícia nêles, uáil 

O CASAL Domingos Demarco, jun- 
tamente com seus 4 filhos, circularam 
pela cidade. Ela «née» Lourdinha Si- 
mões, mais bonita ainda. 


«SOCIEDADE MINEIRA», é o livro 
que Ana Marina Viana e Neta Moreira 
estão fazendo, dando um completo re- 
lato de quem é quem, no «society». o 
dito cujo levará páginas sôbre a nossa 
sociedade, com a assinatura dêste co- 
lunista. 

MARIA GUILHERMINA (DONDO- 
CA) de Freitas Vieira e José Eugênio 
Galvão, estão noivos, e o casório será 
ainda êste ano. 

O ROTARY REALIZARA BAILE de 
posse do novo Conselho Diretor, com 
orquestra de B-H. 

DONA CEGONHA VISITOU o casal 
Saulo - D. Suzana. 

«COLEÇÃO MANGA 61», o desfile 
de modas que será lançado em B-H., 
pela Cia. Renascença Industrial. O «tou- 
ché» de Édel Lasmar, à frente do em- 
preendimento em tela. Esta coluna, in- 
teressada, em caráter filantrópico, na 
apresentação dos modelos (da Sra. Le- 
nice Bisnacker e da Srta. Shirley Gar- 
zon) nesta cidade. 

ME CONTARAM que o KBK está 
in «love» com um brotinho... 

Mércia, filha do casal Mário Cos- 
ta dos Santos, menina linda, que 
deverá participar do «debut» do 
Centro Norte de Minas, que esta 
coluna está encetando. 




do o nosso calçamento, estão! Uai! 

rFNEDITO Viana ofereceu «coq. no 

B i« riube comemorando a sua no- 
CUrV - n do cargo de oficial do Registro 
d^ Imóveis, como sucessor do seu so- 
gro Antônio Gabriel Dimz 

OS «TRANSISTORMANÍACOS» vão 

diminuir (com a guerra que esta sendo 
contrabando), para o nosso sos- 

sègo. 

TOSÉ Geraldo Oliveira, após longos 
anos, voltou a residir em sua terra na- 
tal (aqui). 

MOÇAO de aplauso da Câmara Mu- 
nicipal de Curvelo, ao Presidente JQ, 
nela instituição da discutida Portaria 
904 . 9 x 1 o resultado da votaçao dos 
edis. 

AGNES Bayoneta locutora da Rádio 
Clube de Curvelo. 

NENETE Ribeiro, que agora está li- 
cionando aqui, cortou bôlo de velas, re- 
cebendo com disco dançante, desani- 
mado por falta de rapazes. 

DR. PAULO Salvo, por intermédio 
de MP, já conseguiu para nossa esque- 
cida terrinha: 2. a Regional do DER; 
asfaltamento Curvelo-Corinto; acampa- 
mento da Secretaria da Educação; cons- 
truções de uma nova Cadeia e de um 
Grupo Escolar; reconstrução do Forum; 
imediato reparo da rodovia Curvelo-Fe- 
lixlândia, e asfaltamento para 62 e Ar- 
mazém e Silos Federais, com capacida- 
de para 19 mil toneladas de estocagem. 

« Congr atulations » — Permito-me, não 
obstante, confessar que o Forum devia 
mesmo é ser demolido, pois ficaríamos 
com upaa praça invejável... 

IN e OUT. O repórter social Jacintho 
de Tormes lançou, com sucesso, o jôgo 
supracitado. Em sociedade, hoje, muito 
se fala «about»; porém, percebe-se, que 
muita gente não entendeu a brincadei- 
ra. OUT não é o contrário de IN. Uma 
só pessoa e uma só coisa, podendo ser 
IN OUT: Uma senhora tomar uma «Cor- 
rêinha» antes da refeição, é IN; mas 
propalar que toma, é OUT. Figurar na 
lista das «10 Mais», é IN; querer fazer 
parte dela, é OUT. Viver em Curvelo, 
é IN; passar as férias aqui, é OUT. Ir 
a uma boite, de BH, acompanhado de 
uma garota curvelana, é IN; mas contar 
o fato para outrem, é OUT. Gostaria 
de receber alguns exemplos dos leito- 
res desta coluna. 


PAULO SALVO eleito presidente do 
Conselho de Administração da Emprêsa, 
criada por sugestão do próprio, quan- 
do apontado por MP como coordenador 
da CAMIG, CASEMG e FRIMISA. Car- 
go importante pra chuchu. 

A «NG» (nova geração) de BH, pro- 
moveu, em caráter filantrópico, a elei- 
ção da «Glamour Girl» de 1961, no ITC. 
Festa «bem»! Maria Regina Maltez de 
Carvalho, a eleita e Lilian Schor, a sá i- 
plente. Torci pela beleza bronzeada de 
Lúcia Toffolo Macedo. 


Prêmio de «Fantasia Mais Rica» 
do Carnaval de Poços de Caldas, 
recebeu a nossa conterrânea sra. 
dr. Edmundo Piana de Araújo, 
«née» Wanda Fargnoli. «Madrile- 
nha», o nome da dita cuja. 

m 


Maria Carmem, filha do casal 
Geraldo Soares de Paula, fêz o seu 
«debut» no fim do ano p. p., re- 
cebendo com «coq-party> que dei- 
xou saudades. De la para cá. mais 
bonita ainda está. Desponta como 
urna dos moças mais bonitas de 
Curvelo; escutem o que que eu 
estou dizendo. 

MAIUA <1u ConcelçAo (NAk« 0 Rabelo, 
r,flo tem feito circular o seu «charme*. 
KnUi de «love» firme, em Campos «erau 

A SIMPATIClSHIMA D. Lydlu. sra. 
Henedlno 8érlo .Ir. exphs pinturas a 
com sucesso inusitado. 

Tp;0 Ferreira, doou ou seus lindou 
olhou. Agora Hn pode dl/cr: « I )t*|>ol ,, <1** 
morto, oM meus olhou ulndn cnxergu- 
rflo .» K olridii dorflo dor d* cabeçal*, 

ohlMMVO. 

TOMÀIIA que o jiiitilm esteja Rumi- 
nado utA o Kxpd, <• poro cm que rece 

h<‘ff|<jM mUlIOM eturlwlOU". 


CIRCULARAM por cá, durante o cor- 
naval e adjacências dr. C. dc Carvalho 
Filho, Dos Anjos e Aurora Paes, Luch 
Helena (brôto bonito, filha do Antônio 
Paes), sr. Diniz, chefe da Phllipi, rm 
BH, Marcos, Ruy e Roberto Pinheiro, 
casai dr. Marum Jasbik, Pereira Avelar 
e as meninas, Maria Luiia Gonugi, 
Beatriz e Marilia, e Pedrinho e Jom 
F iávio Barbosa, Celinha (filha do pro- 
prietário da Camponesa, um «churrai- 
quito» e tanto), Angela de Castro Ma- 
galhães Mourfto, («love» velho do Paci- 
fico), Olinto Moreira de Souza Filho 
(dando «show» de samba) e sra., Mary 
Lane Amaral (beleza oriental), Zalra dr 
Paula (com aquele sorriso inconfundí- 
vel), sr. e sra. dr. Josê linrnta Filho, 
Maria Emilia e seu namorado. 

A EXPOSIÇÃO será realizada de 28 
de maio a 1° junho, com grandes atri- 

ções. 

jo «NIVER» comemorou aqui a linda 
garotinha filha do casal José Augus- 
to-Rosália. 

As 30 e tantas pessoas daqui que 
adquiriram cotas do P1C, estôo deliran- 
do; pois já existe uma alta de prego de 
40 mil amarelinhas. 

MUITO LIDA, em Diamantino-Clty, 
a nossa C.N. 

JOSÊ Henrique Pena e Tereta !’•- 
lhare», enamorado». 

Mil . "ABOBRINHAS 'de «'^o. brlju- 
da»». Sim, l»tO mesmo, 1 mllh*o de « r 
retro», a donçâo que trouxe o »r. t ‘ 
IO» Márcio Ollvá de Souza, pro 
da Velhice Desamparada. 

(com a devida autorizado d«. Viu 
promessa feita pelo »aud<>» • 

I Vlno. *> 

lho o «contato», e 50 ml ()ll 

foram entregue» ao» dlr rM un- 

tltulcAo em pauta. »*ndo que d , 

doado em parcela» meo» 

50 e 100 mil cruzeiros. 

O «DEBUT» do brôto BenirtzBtcs^' 
nl, comemorado com champa» 

C.N. vai promover *C0Q* (1 * 
mento do Campestre. 

MAURIi‘0 sempre ^"ra- 

to lido Cellnho da LoP» (Uf 

<lu b0t ” „ . , ra . foram 

RAIMUNDO ToNtino ,, d» 

turnbám « Caxambu (Co. #u *»• 
liotary). (Sustaram tanto <1 

ram mais alguns dias. 


... n Barata e Ana Lúcia Starling 
«ffiSK* entre êles não e no- 
vo-». alguém me falou... 

a MANIA esquisita de muita gente 
j ^ í õ chegar tarde às festas. Contra- 
f-fmse orquestras caríssimas, que ficam 
larn ,1o hora no mínimo, com os 
K às moscas. Vamos deixar disto, 
vamos? 

200 cafezinhos foram servidos após o 
termino do baile das Embaixatrizes. A 
Ibossa nova» teve êxito, mesmo. 

ris ESTATUTOS do «CC» foram mes- 
no reformados. A cota de «proprietá- 
rios. elevada a 30 mil, e «frequentado- 
res» a 10 mil; esta última lamentável 
(o Focas também achou) pois «proibira» 
a entrada de muita gente. — Enquanto 
isso O associado gritando por uma re- 
forma da sede; o que não seria difícil, 
faltando somente TRABALHO (peito), 
pois considere-se que o Pampulha Iate 
Clube, de BH!, — por intermédio do 
Didico — vendeu aqui mais de trinta 
cotas, num montante de 3 milhões e 
tanto: vejam só! Dr. Márcio tem inten- 
tado um plano a propósito — mas faz- 
&e necessário, que seja um trabalho de 
equipe... 


A GLAMOROSA Édel Lasmar pro- 
vavelmente a professora do «Curso de 
Aperfeiçoamento Feminino». — A bele- 
zoca em tela, «contato» da apresentação 
do desfile de modas «Manga 61», que 
esta coluna querendo trazer a esta 
cidade, está. 


EXCELENTES PRAÇAS formam a 
direção do Iate Tênis Clube (da Pam- 
pulha) que vem revolucionando o «me- 
tier» social de «bêagá», com os «shows» 
exclusivos durante os jantares dançan- 
tes. Clemente Medrado Filho, Edson 
Ferreira Pôrto, Ludgero Dolabela e ou- 
tros. Gente moça, dando sangue novo 
àquilo alí. Estive lá nas apresentações 
de Elizete Cardoso e Miltinho, e isto é 
o que me foi dado observar. 


GRANDE SAFRA de novos univer- 
sitários curvelanos, neste janeiro. Enge- 
nharia: Lúcio Flávio Bayoneta, Fernan- 
do Antonio Diniz, Francisco Paulo Ma- 
chado, José Carlos Moura, Daniel Mar- 
tins e Carlos Antonio Ribeiro. Direito: 
Geraldo Álvares e Paulo Canabrava. 
Medicina: Caetano Gonçalves Mascare- 
nhas. Filosofia: Amelinha Gonzaga e 
Maria Emília Durães. Agrotécnica: João 
de Melo Filho, José Rocha e Marcos 
Sebastião Cirino de Moura. 

GILBERTO Piffer e Maria Rita Di- 
niz. contrataram casório. 



Wandinha Salvo, dia a dia mais 
bonita, no Carnaval sassaiicuu à 
bessa. O deputado Paulo Salvo, 
trouxe a «bossa» do «rock» lá 
dos «States», e a sua filha em pau- 
ta, em tôda oportunidade que se 
lhe oferece, dá autêntico «show», 
deixando a gente boquiaberto. Luiz 
Antônio o seu par. 

TÂNIA, filha de D. Mary («10 Mais») 
e Antônio Ferreira Pitanguy, soprou bô- 
lo de 15 velinhas, e festa de gabarito 
alto teve vez, regada à base do «old» 
líquido. 

EM FELIXLÂNDIA, inauguradas luz 
elétrica e estrada asfaltada. Agora, com 
a ligação pavimentada, que o Gov. MP 
deverá fazer desta cidade àquela comu- 
na, aquilo ali irá de vento em pôpa, 
mesmol 


CABÊCA deu um giro pela Belacap 
andando prá baixo e prá cima com «j 
José Martins. Tudo bem, obrigado. 

UM CURSO DE «APERFEIÇOA- 
MENTO FEMININO» («etiqueta», «ele- 
gância», «ginástica corretiva», «dicção» e 
«palestra») é o que esta coluna e a Co- 
missão de Festas do Curvelo Clube, 
têm na alça de mira. Será contratada 
professora especializada. O aconteci- 
mento agitará o nosso «society», penso 
eu. 

O DEPUTADO LÚCIO DE SOUSA 
CRUZ (nosso conterrâneo), conseguiu 
isenção de impostos pró Curvelo Clu- 
be. OJC.1 


ME CONTARAM, que um capitalista 
citadino respondeu ao Presidente da 
nossa Praça de Esportes (quando o mes- 
mo fazia a campanha do cimento), que 
poderia COLABORAR, se fôsse prá 
acabar com aquilo... Espírito retrógado, 
heinl 


FICOU NOIVO da srta. Noeme Preis- 
ser, o prezadíssimo José Marçal Filho, 
lá em 7 Lagoas. 

HUGO DE ASSIS circulou pela cida- 
de, já recuperado do pavoroso desastre 
de que foi vítima. 

D. IÊDA FÓCAS DE ARAÚJO, es- 
posa do sr. Geraldo Amorim de Araújo, 
se arrancou lá do Paraná, e veio ma- 
tar saudades. Em sua companhia, sua 
filha Betânia, garotinha bonita prá chu- 
chu. 


INAUGURADA AQUI, FILIAL DA 

«CASEMG», entidade armazenadora^ que 
deverá prestar grandes benefícios a co- 
munidade. 


ESTAMOS EM ENDENTIMENTOS 

COM LUIZ CLÁUDIO, para traze-lo 
aqui, numa promoção beneficente. 


DR. IVALDO BORGES H° RT A. °_ 
urvelano que saiu daqui com ° ' P® _ 
eito, e é dono de um grande ho p* 
m Araponga (Paraná). 

O «DEBUT» do Centro de Minas tal- 
ez seja adiado para dezembro. 
íço às sras. mães, bem como a 
nhos, que aguardem noticia 




Mara Cardeal, de Marília (S.P.), 
uma das cinco Embaixatrizes (fi- 
nalistas) que «temperou» o nosso 
«party», naquela noite indelével, 
com a sua beleza de artista de 
cinema, e aquele jeitinho gostoso, 
atraindo as atenções dos presentes. 





PKESIDEN 

sasssrfiSí 

Cláudio Roberto Filho; Diretor 

reiro, j0S ® u . e Diretores Sem Pas- 
de protocolo, e “- e Amarílio Ribei- 

ta, Bubens O. L conselho Diretor, 

S RoUry C.ube de Curvelo, para 1961/62. 

ot> v SRA RENATO Pereira Di- 
0 f B ‘ m uma longa esticada ate Bra- 
niz der Xraram milhões! D. Shyrlneia 
''a 3 ’ Fernando residem alí, e Gracie 
% nor tó de namorado firme, nao 
querendo saber de outra vida. 

r>R DIRCEU Mourthé, estêve quasi 
um mês na terra da boa esperança, e 

Viu O «q» Q ue a Baia te 

TTM BROTO circulando com saia su- 
U Fstá usando curto, mas assim 

Sm a nfo! u^!0 nome dela? Depois 
eu conto... 

LIFE inseriu reportagem de 5 pági- 
nas dedicada ao fabulosíssimo «Rei» 
Pelé. O.K., boy! 



DR. AFONSO Passos e a srta. Maria 
Carmem Pena, continuam firmes. Êles 
é que estão certosl 

DISSE JQ: «Um ano de austeridade, 
para quatro de prosperidade». 

BEM BONITA a Ana Lúcia, irmã do 
nosso correspondente em «bêagá», o 
prezadíssimo Ataualpa. 

DOM SERAFIM foi apontado como 
uma das «PERSONALIDADES DO 
ANO», na promoção do Binômio, Rádio 
Itatiaia, Diário de Noticias e Mundo 
Ilustrado. 

O POPULAR José (Flamengo) Miran- 
da, transitou pela cidade, matando sau- 
dades. «Lá em BH, vai tudo bem,» dis- 
se-me êle. 

MARIA CARMEM Becattini inaugu- 
rou nova idade, reunindo em sua resi- 
dência o «pet-comité», para um «coq». 

AFONSO Fonseca estêve aqui du- 
rante alguns dias, matando saudades. 
Êle não é mais daqui, é de Niterói... 
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Vista pela objetiva de Calazans, 
a mesa das Embaixatrizes do Tu- 
rismo, naquela noite memorável 
do Curvelo Clube. 



Na última homenagem prestada a JK (^Pgraopahda^ 
promoção dos Diários Associados, Ângela Dmrz f Qi 
a flâmula Jota K, Manoel Ferreira Gmmaraes ^ 

«Personalidades», Ary Margalite (DpL® de mu . 

dos), Ângela, Jorge Ibraim, diretor da Cx. p do 

rilo Coimbra Tavares, «pubUc-relations» do Concurso Era 
Turismo, compõem a foto. 


VA NE Viana me mandou lá de Goiâ- 
nia um bilhetinho, remetendo sua últi- 
ma poesia (abaixo transcrita) dizendo 
que está morrendo de saudades de tudo 
e de todos daqui. — «Canção da Noite» 
Caminhei pela noite/ Passos leves, 
lentos, trêmulos/ Caminhei pela noite/ 
Pelas trevas da amargura/ Do deses- 
pêro, do infortúnio./ Caminhei pela noi- 
te/ Em busca do amor/ Que deveria 
vir em minha busca também/ Cami- 
nhei.../ Caminhei pela noite/ Passos lar- 
gos, rudes, desesperados/ E cansada 
sentei./ O que eu buscava-./ O amor 
que desejava/ Era puro demais para 
êste mundo/ Não o poderia achar/ En- 
tão não mais caminhei/ Com a tristeza 
na alma/ A busca cessei/ O amor- não 
o encontrei. 


«BU Í QUEM*. • ^ 

na G 



PAIS «fio 

dr. Iva* »r_ * 
ns Pítangmy, 
ides da Viuva J® 3 ® 

rCAIXA as&da ^ 

airocínar uanaj^ 1 ^ ^ gstara 

a Expâ, ^ 

infando a ^ ju e 

m. O môço é V****** 

pbí <*o 

rt cia pwu» 



A mo de idade completou o es- 

UM ANO d® » Aurélio, filho do ca- 

perto ê^oto J Cordeiro Tupynamba. 
sal dr ' «p um churrasco dos mais con- 
tos com d. Zuleica, a anfitna, re- 
cebendo' aos convidados. 

„ PREZADÍSSIMO Luiz Augusto Fer- 

0 PREZA tempos mudou-se para 
reira, Q , Delegado do SESI. es- 

Mana "'„ após prefenciar o enlace 
teve P p BH - (casório mui- 

f' m phi J e o srs. e sras. Elias Ferreira 
L Silva ’e Estácio Campos Ribeiro, os 
fôeros) Na sua chegada o «Constellation» 
cafu na Pampulha, fazendo «cavalo de 
náii»- mas não passou de um susto. Dr. 
Evaristo encontrava-se também dentro 
do dito. 

SÔNIA Salvo trajava vestido vindo 
da terra de Fidel Castro, no «reveillon>. 

MUITO LEGAL aquela plêiade que 
nos visitou quando da efetivação do 
«party» das Embaixatrizes. Acredito que 
dificilmente consigamos reunir aqui uma 
turma igual. A sra. dr. Érico Cardeal 
(mãe de Mara), simpaticíssima; a prof. 
Léa Tanure (acompanhante da Marga- 
rida); Nicolau Netto, do Diário da Tar- 
de; Mário Fontana, do Diário de Minas; 
Maurilo Coimbra Tavares («Maurier Du 
Marie Duvivier»); José Guilherme de 
Freitas, idealizador do Concurso; os 
«caixas-altas» Femandino e Manoel Luiz 
de Melo Viana; e o grupo «ng»: srtas. 
Josefina e Elizabeth Barcellos, Maria 
Darcéia Garzon, Cid Horta (um «gen- 
tleman») e o excelente praça Paulo Már- 
cio Gonçalves. Para nossa sorte, a es- 
trada estêve interditada durante quatro 
dias, nascendo daí uma esticada muito 
boa, tendo havido, inclusive, novo bai- 
le, também com a barulhenta Orques- 
tra de Vicente Muniz. — Organizou-se 
um passeio até a Fazenda do Cortume, 
com Evaristo Antônio (Tão) e um pu- 
nhado de meninas daqui, fazendo o ce- 
rimonial. — Todo mundo achou que as 
menina f , de BH fossem Embaixatrizes 
também; de fato, elas têm tudo para tal. 

TONHECO e Jane, iniciando «love». 

Margarida Lofêgo, Embaixatriz 
do Turismo do Brasil, eleita num 
concurso do qual tomaram parte 
153 candidatas (concorrentes de 9 
estados), na estância de Poços de 
Caldas. Fêz grande sucesso aqui. 

oniteza de uma simpatia invul- 
8 ar > e de um «charme» positiva- 
ttente «bárbaro», reparem só! Ela 
e de Cachoeiro do Itapemerim 


FERNANDO de Paula Mascarenhas 
e Martha Mourão Martins, continuam 
firmes. 

O ,-JOVEM Geraldo Martins, nosso 
comum amigo e boa praça, que é pre- 
feito de Cordisburgo, transitou por cá 
com rapidez de meteoro. 

DR. PÉRICLES Pinto inaugurou no- 
va idade, tendo vindo cortar o bôlo de 
veias aqui. Sobremodo cumprimentado. 

O CAMPESTRE vem ail Estão arti- 
culando a realização do dito cujo, tendo 
à frente o José Marcos Soares de Sou- 
za, o prof. dr. Maurity Neves e Geraldo 
Souza. Parece que agora vai dar certo, 
pois a turma em pauta tem espírito de 
realização... Voltarei ao assunto, porme- 
norizadamente. 

IVONE, filha do sr. e sra. José Alves 
de Oliveira, o brotinho que completou 
13 anos, há dias. 




HMmmhh 




AS «10 MAIS» DE PEDRO LEOPOL- 
DO, bem como as «Garotas Revelações», 
foram apresentadas numa promoção da 
Rádio Caué e do confrade José Nico- 
lau. Uma penca de meninas bonitas, 
mesmo! «Congratulations». 

ROMPERAM NAMÕRO, Maria He- 
lena de Oliveira e Marcelo Galuppo. 

DR. SAUL PERÁCIO, fez questão de 
tomar assinatura de CN, prá dois anos. 

A RAINHA CONTINENTAL DO CA- 
FÉ, srta. Elizabeth Carracosa Von 
Glehn, Miss Minas Gerais de 1 960, vi- 
rá a Curvelo ainda muito breve. Geral- 
do Rezende, o «contate». 

CONTRATARAM CASAMENTO, 
Raimundo Vale e Mãrilene Neiba. 

INAUGURADA NO «ESTADO» a co- 
luna social «Nova Geração Em Socie- 
dade», assinada pelo «caixa alta» Edu- 
ardo Couri, que de há muito vem agi- 
tando o «society» belorizontino, com as 
suas promoções. 

GREGÓRIO BARRIOS contratado pa- 
ra atuar em Curvelo no dia 30 de ju- 
lho. Baile no Clube e «show» no Ma- 
rabá. 


A ELEGÂNCIA INCONFUNDÍVEL 
de Zélia Pitanguy, transitando mais a 
miudo pela santa terrinha. 

CN À VENDA na Banca Pérola e na 

Rodoviária, em BH. 

O RECREATIVO está ficando cem- 
por-cento, mesmo! (A sede do CC, con- 
tinua naquela base..., no entanto). 

CONTRAÍRAM NÚPCIAS, Celene 
Dalva e Rubens. Êle, filho do casal 
Aristóteles Rodrigues e eia (de BH), fi- 
lha do sr. e sra. Áureo da Graça Bas- 
tos. 

MARIA CÁRMEM E MOZART AL- 
VES DA FONSECA casaram-se, e boa 
recepção teve vez. 

O CINE VIRGÍNIA, sendo construído 
em riimo acelerado. Vai ser um dos 
melhores do Estado, inclusive em pro- 
gramação. 

O BANCO DA LAVOURA, levantando 
sede própria no coração da cidade. O 
projeto é uma beleza. Bom! 

DR. CANABRAVA (Tonhão) agora 
está em BH. Tem participado dos nossos 
«parties». Sempre na pista, ora com 
uma, ora com outra... 


O autor dêstes «potins», a linda Embaixatriz Mara Cardeal e o 
colunista Mário Fontana. 










Uma turma «do peito»: Roberto Gouthier, da revista mais «so- 
ciety» do país, «Chuvisco» Elizabeth e Josefina Barcelos, Eduardo- 
Coari e Maria Darcéia Garzon. A «ng» de B.H. 


A ESCOLA NORMAL vai fundar bi- 
blioteca. A campanha já foi iniciada, e 
será eleita a Rainha daquele educan- 
dário. As graciosas Maria Amélia de 
Assis Mourthé, Marlene Beatriz Pereira, 
Belkiss Puntel Ferreira e Maria Eliza- 
beth Barbosa Reis, as candidatas. 

O CASAL Antônio Lafayete Diniz 
veio passar aqui a Semana Santa, e ga- 
nhou «baby». «D. Cegonha antecipou 
sua chegada», me disse êle. 

O BAILE de Aleluia foi um aconte- 
cimento pálido, bem desanimado, que 
nos aumentou as saudades daqueles sá- 
bados de aleluia fabulosos, com Carna- 
val e tudo. Túlio Silva fêz a música, e 
Sland Soares (Lande) foi lançado num 
«show», imitando Miltinho, com sucesso 
inusitado. 

A EMBAIXATRIZ do Turismo, srta. 
Raquel Guédes Soares (uma das cinco 
finalistas) a belezoca que foi homenagea- 
da na ocasião, tendo recebido uma «cor- 
beille» de «recuerdo», passada às suas 
mãos pela louríssima Maria Lúcia Be- 
cattini que, diga-se de passagem, linda 
estava. O sr. seu pai, o agrônomo Car- 
los Soares de Almeida e o «public-rela- 
tions» Maurilo Coimbra Tavares, os seus 
acompanhantes. Ela é mineira de Itaju- 
a, radicada em Jacareí (sp). Na segun- 
aa feira, deram uma esticada até a fa- 
zenda do dr. Evaristo, e voltaram en- 
cantados. 


CASA-SE ex-Miss M*G. e ex-Rainha 
Continental do café. Acabo de receber 
convite para o casório da bonita Denise 
Guimarães Prado com o sr. Affonso de 
Saboia Bandeira de Mello, a se realizar 
no dia 27 próximo, na Igreja de Santa 
Margarida Maria, lá na Belacap. 

O CURVELANO Achiles Diniz, eleito 
Presidente do Partido Democrata Cris- 
tão, de m. g. 

A COQUELUCHE em BH, é a doen- 
ça da louríssima e «charmante» Marly 
Passos... O nome da doença é o próprio... 

ESTAMOS intentando a efetivação 
de um desfile de modas antigas. 

NÀO PUDE infelizmente aceitar o 
convite do companheiro José Felipe, 
para ir (de Kombi) assistir a Conferên- 
cia do Rotary em Caxambú Êle, a sra. 
sua esposa e Zezinho, seguiram prá lá. 

DR. MÁRCIO eficiente Provedor da 
Santa Casa, me falou todo animado, que, 
apesar dos pesares, a Maternidade vai 
sair. Oxalá!, e bola prá frente! 

DOM Serafim fêz conferência na 
Assembléia de Páscoa no Curvelo Clu- 
be, com distribuição de prêmios (ofere- 
cidos por algumas casas comerciais), 
num empreendimento da Ação Católica. 
Às organizadoras, os cumprimentos des- 
ta coluna. 







carnaval 


(bom) 


no 


clube 


cnrvelo 


Maria Helena Gonçalves, uma 
índia e tanto. Uma das integran- 
tes do MELHOR bloco. 


O Reinado de Momo de 61, levado a 
efeito no clube mais fechado da cidade, 
o Curvelo Clube, foi o melhor Carna- 
val da cidade, evidentemente, pela sua 
animação e «alto espírito esportivo», 
durante as quatro noites de folia, bem 
como as duas matinées infantis. Basta- 
se dizer que o «pórre» êste ano foi 
quase liberado, sem que se verificasse 
qualquer contra-tempo, para se ter uma 
idéia do ambiente cento-por-cento veri- 
ficado ali. Parecia, mesmo, uma só fa- 
mília reunida. 

O torvelinho carnavalesco dêste ano 
deixou prá trás os carnavais passados. 
A euforia ininterrupta da Orquestra de 
João Palhaci, contribuiu decisivamente 
para a vibração dos foliões, que não 
arredavam pé enquanto a música não 
terminava às 4 da madrugada. 

Ressalte-se o sucesso à parte, consta- 
tado graças às músicas de Caetano 
Mascarenhas, que estêve aqui, sassari- 
cando a valer, mormente quando as 
suas composições eram executadas. 

Destacou-se, outrossim, a ornamenta- 
ção dos salões, e a «terça-feira gorda» 
aconteceu à base de 40 graus. 




Walderêz de Assis Mourthé, bo- 
nita prá chuchu. Sassaricou à bes- 
sa, ao lado do seu «love», Rai- 
mundo Marques Viana. 




Eliana Diniz Starling e Jane 
Perácio Pitanguy, duas das «10 
Mais», que temperaram o Carna- 
val, fazendo incursões no salão, 
levando a fantasia mais bonita e 
rica do ano. 




Inêz Pinto Gonzaga, que atende 
por Inezinha, «it» em pessoa, nao 
parou um minuto, inclusive quan- 
do posou para Calazans. 


Marília Janete Ribeiro e Eloisa 
Helena Moraes Pinto, folias e tanto. 


Luzia Moreira Canabrava, um amoreco, e o «Capitao Galvao» 

Geraldo Moura. 





ikiirnD/UAnnP PBOFISSIONAL 1 

MÉDICOS 



Dr. Ernesto Ricardi 

— Fone 1313 — 

motor de alta rotação 

Dr. Rúbeos Kogueira 

Fone 1127 


Dr. losé Rodrigues Starling 

Fone 1126 

Dr. Dário Rubens Becatíoi 

Fone 1052 


Dr. E. F. Chaves 

D. Pedro II, 107 

Dr. Pedro Belizàrio de Menezes 

Fones: 1121 e 1227 

ADVOGADOS 

Dr. Rúbeos de Oliveira Luceoa 

Fone 1095 

Dr. Cordeiro TupwaÉá 

Fones 1060 e 1360 

Dr. Dalton Moreira Canabrava 

Fone 1061 

Dr. Heman Ives Duarte 

Fone 1315 

Dr. Márcio de Carvalho lopes 

Fone 1063 

Dr. Nevton Gabriel Diniz 

Fone 1059 

Dr. Giovanni José dos Santos 

Fone 1099 

Dr. Dirceu de Issis Mcurtiié 

Fone 1295 

Dr. Viana Espeschit 

Fone 1091 

Dr. Gilberto de Freitas Oliveira 

Praça do Santuário, 936 

Dr. Eeraldo Castello Branco Valadares 

Fone 1058 

losé Maurício de Alvarenga Diniz 

Fone 1346 

Dr. Geraldo E. Canabrava 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Rua Barão do Rio Branco, 61 

Dr. losé Eugênio M. Diniz 

Rua Dr. Pacifico Mascarenhas, 219 

DENTISTAS 


CONTADORES 

Dr. Miguel Arcanjo Véo 

— Fone 1250— 

motor de alta rotação 


Vicente Soares de Souza 

— e — 

Angelo I. Soares de Souza 

Fone 1179 

Dr. Manoel Moreira Diniz 

Barão do Rio Branco 14-A, sala 1 


loão Mourthé Matoso 

Fone 1357 

Dr. Ignelo Matoso Pedras 

Rua Raimunda Marques, 34 

Milton Moreira Costa 

Fone 1278 







Tradicional 
super-resistência 
mantida 
na mesma 
inalterável qualidade das 


MEIAS DE NYLON e 
ESPUMA DE NYLON 




— o primeiro nome em meias para homens e crianças 

PRODUTO DA FÁBRICA LUPO • ARAR AQU ARA - EST. DE SÃO PAULO 




CÃMle COMPANHIA AC0ÍC01A DE MINAS GEPAIS SA 


UMA ORGANIZAÇÃO DE SERVIÇOS 
E PRODUTOS PARA AGRICULTURA 

UNIDADES INDUS1 RIAIS produzindo: 

ÓLE0 A DF mamíwa^ ~ Fábn , ca <[? Fertilizantes dê Araxá. 

OLEO DE MAMONA — Usina de Diamantina. 

5£o£? S r^ ALANCEADAS ~ Fábrica da Cid. Industrial e Contagem 

ISrmn p Ó r L a E c° d ? E ALG 9 DA0 — Usina Inconfidência, Pará de Minas. 

RASPA — Usina Eng°. Gravatá, em Divinópolis. 

SAL ENRIQUECIDO CAMIG — Governador Valadares. 

CIRCUNSCRIÇÃO EM CURVELO 

Tlr»d«nt»«, 160 - For.* 1313 


lumor... com edmundo 
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